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MU ITAS foram as pessoas 
que nos auxiliaram no 
sentido ci•· kvarmob a 

hom termo a publicação elo 
1 iuo «O~ meus vi' rsos». Porém, 
há n01nes que tlevo•mo~ dclita­
l'ar, pelo nmito que llH'~ ficámo:. 
do•venclo. Ness&s conci içõ••s, es­
tão os dos Ex.mos S1·s.: 

lh. Joaquim Ra~tt•iro, pro­
priPtá rio da imporltw t,o l•'áhrica 
dt• Papel «:'llatrena»; António 
• ;01nes Debiano, Carlos [•'i I ipt• 
.\moeolo, :\lanucl Lourenço Ha· 
tnOb, Raúl de Pidua l..o•al. :\la· 
nncl \'i1·ente Corolt•iro, Anihal 
Pire• e Alb~Jrto .Jooú 1la Sih•a. 
ro•spt•ctivamentt> Dirt•rtor, Ins­
pecto•· c Funcionários da lm­
prons:t N arion~ 1 rll' Lisboa, 
hNn co1110 um grupo do rmprP­
~311os dêste importaut<' g sta­
hPiecimento cio Ebtado. 

l'ara todos, vai a uu;,sa maior 
grati•lão. 

NO Jli'Óximo dia 22 tiO I'Or· 
rPntr, pelas 21 ,ao ho ra•. 
ted lugar 110 salão du 

a('asn O<' Ent•·•· D:~nm 1• ;lli­
nlH•» 1t H 11a \' ítor Ct>rolon, 14, 
2.• , a a1111nciada t•onferô"nl'ia do 
do no-~n flistirH'tu l'nl.horador 
E,.m·sr. :\lanncl :\lar<tnesGas­
tiiu, ~nhordi11aola ao tema: 
~eTc i xcira (I c Pa,roai~ -O Pi­
vi no o a Viela da :\lat(·ria», 
l'res itlin't o s r. dr. (jrll'iroz \'c­
Ioso, sondo a apresonta\·ão fe ita 
JH•Io sr. dr. Constantino l•'e r­
nantles. 

Au tel'ipadamen tt• ft•l ici t:tmos 
o ilnotre confer<•ncista. 

A
~U~CIA:\1 os nstl·ónomos 

urn inverno ril<oroM: JHl ra 
1936-Hl:l7. A uãn ser que 

a rhuva venloa ll<·po:s em 
J(rande abundância, parc•<'l' r1ne 
o rigor vai ser di' frio. 

Assim nos conl•t•nt·e o tempo 
<JUC I'Cm fazentlo, olr• tl·lll)'f'l"a· 

U M A H O ME N A GEMI 
A festa de homenagem a Alfredo Oameiro, nosso 

querido amigo e valioso colaborador dêste jornal, reali­
zada na noite de 5 do corrente na séde do Belém-Clube, 
a cuja Direcção devemos a grata gentileza da cedência 
do seu Salão-Teatro e a colaboração primorosa de alguns 
componentes do seu magnifico grupo dramático, decorreu 
com o máximo brilhantismo e num ambiente fortemente 
afectivo e de carinhosa simplicidade. 

A Direcção de O Comércio da Ajuda, sente-se envai­
decida, por ter mais uma vez reconhecido que, ao pôr 
em prática, ao dar vulto a qualquer iniciativa, encontra 
sempre facil idades e dedicações cativantes, do que re­
sulta vê-las coroadas de êxito absoluto. Tal o facto cons­
tatado na noite de 5 de Dezembro. 

Nesta referência rápida, que mais não comporta o 
pouco espaço de que dispomos, é dever nosso, muito 
grato, col ocar em primeiro plano o nome de S. Ex.a o 
Sr. Coronel Cardoso dos Santos, muito ilustre colaborador 
e grande amigo dêste jornal, que, sendo, como todos jus­
tamente o reconhecem, um alto valor da poesia contem­
porânea, de férti l e rica inspiração, aquiesceu, sem opôr 
o mais pequeno entrave, antes até com aprazível satisfa­
ção, em dizer algumas palavras, no acto da consagração 
a Alfredo Oameiro, sôbre o perfil literário dêste querido 
amigo. E essas Algumas palavras, foram uma primorosa 
jóia literária que constituíu um deleitoso prazer espiritual 
para todos que ti veram a dita de as ouvir através da 
dicção impecável de S. Ex:'. 

Em cena aberta, com o homenageado cercado por 
gentis senhoras e por alguns amigos íntimos, Alfredo 
Oameiro ouviu comovidamente as mer~>cidas referências 
que o Sr. Coronel Cardoso dos Santos lhe dirigiu na sua 
bela alocução ao acto e ao livro de versos da sua autoria, 
que nessa noite ia ser distribuído aos convidados. 

Ao terminar o seu val ioso trabalho, que publicamos 
neste número afim de o darmos a conhecer a todos os 
leitores do nosso jornal, o Sr. Coronel Cardoso dos San-

(Continua na pdgina 4) 

RETRATO S DE ARTE 
PREÇO§ POPUL ARES ~~~:~vsa.muito baixa, e.~ .. pouca I F 0 to _ Cinema 

h mais sugsstivas poslçOas c dsslumbrantes 
==================;:::::__~ai~BI~Ios de luz, dentro s lóra do atelier 

Al'ÚS dois anos dr IH'r·ma­
IH'ncia em Alcoha~·a, vol­
tou para a Mra casa ele 

Li;,hoa, o nosso presado anrigo 
I' ilustre colaboraclor du «0 
<.:cJmér<'io da Ajnd: o, Ex.•n• Sr. 
('orone l Bivar de Sousa, fJ\Ie 
uos contillll3 rá hon ranclo com 
as suas interessante& crónicas, 
~;ohro necessidades da nossa 
frPgno•sia. 

A mais rigorosa execução de todo o género de fotografia 

Amplíaçilu de rdralos aolltos e modernos e esmalles •ihilicodos em Iodas as cõr ... 
6 FOTO.:;RAFIAS. FORMATO PARISIENSE, 10$00 RECL~ME -I CINt,;FILO 18" 24, ;$()0. 

RETRATOS PARA PASSE E OUTROS DOCUMENTOS, Dotia, com brinde. W\0 
Graalr 111ldt ~~ a1lhr11 1a '1111111 ftrJitts. lflrll ~~ ISIIrlistlcalll~liapt. r• rires utmls,llllllWS cliraln 

Só na FOTO CINEMA, Rua do Sacramento, 26, 1.0 

gxtM 'lU't'AM· SF. r RABALHO S PARA Al\IADO I{F.S 

LANÇAMOS bojo um apôlt> 
aos nossos numerosos lei­
tores a favor do grupo do 

pokrcs protegidos por êstt> 
quinzenário, para que no 1lia 
•le Natul tenham mais um pouco 
do pito. 

Qualctuer import!tnci a mesmo 
pequena que seja, agradecemos 
em nome dos nossos infelizes 
rrotegidos. 

OS jornail> ingiPSeS re latam 
uma operação feita no 
ho~pital ele Newcastl1•, 

num f'aso de nangina pectoris•, 
que se t'tir coroada dll êxito ató 
ao fim ronstituirá. 'um notável 
avanço na cirurgia. O opr••·ador 
ligou o cor;~ção ao tecidu vas­
cular, através do diafra~111a, de 
forma a aumentar o furneci­
mt~nto ele sangue. O doente, que 
tPm 00 anos, foi operado hll. 
trfob semanas e estll.-se resta­
bPieconrlo lentamente. 

... 
MAIS um imponente es­

p!'etáculo vai realizar-se 
hujc às 2'2 horas, no Sa­

lão-T••atro do llelém-Cinlte. 
Sul>irá. à cena a trallalhoea 

coulo.ldia mn 3 actos, ela autor ia 
oiC' l'•·•lro Bandeira, (luc•tioij 
\ ' az I' Carlos ferrei r a, in ti tn­
lacla "O célebrtl Pinau e 'I"O 
~~·r:í d••sPmpen haola JW in pri­
moroso grupo dramátil'o do 
B<JI•~m-Ciube. 

A ens<'enação a car;:-o> dP 
1 'a<•uiro Janeiro, é im1·•·C':\Vf'l 
<' oleia 1•ai re~ulhr ma~ tlln 
trinnli• JHHa o afamado uíii'IPO 
.Jo amaclnre~ que a iuterprcta•·á. 

Dopoi• 1!.1 récita, h a vl'rá um 
intl'rcs~autc bail(', alt~·ilhnn­
tado pPia excelente orqtt<!.,tra 
n:\lel<l iy Dancinl'"· 

AC'CnJ!'.\ :\TL\ ()() ol11111 1'.1· 
tivaute otieio clt' l'lllll(lli­
"~~'"lo~ r'f•cchemos ola oli­

rP!'~·ão rio Belí·m I{N'rt•iu, fi o· 
rese(,nte ag-t,•miação rC<' I'Pativa. 
ola visinha freguesia de Bt•lt'•tn, 
um ('artão de livre o•ntra1l :1 na 
sua b~dl', o qne muito a:.;r!l<le­
<'1'1110'· 

CO;\f nm atraente prOJ:(r!'lrna 
r1•aliza-se hoje un ~UI·io­
dade Recreio Ajndo·n~u 

um deslumbrante Saran. 



O COMERCIO OA AJUDA 

Antonio Duarte Resina ABEL OINIZ O' ABREU, L.0A 

154, Calçada da AJuda, 156 

~III 
PADARIA 

111€9 Neste eatabeleolmento de MERCEARIA, o ma la antigo da fregueala da Ajuda 
onde primeiro n venderam e continuam vendendo os bons Fornece pão aos domicílios 

VINHOS DE CHELEIROS 55, C. da Memória, 57 -LISBOA- Sucursal : R. da Verbena, 14 e 16 
1'BLEPONB 81520 

encontrarela tambfm um bom sortido de g6neroa allmentloloa de primeira 
qualidade a pre9os raaoaveis 

De Relance I I I 

Quando se tornará patento ao pu­
blico o lavadouro do Bairro Eco­
nómico? 

E' a pregunta que ouvimos constan­
temente, e a que não sabemos res­
ponder. 

Só sabemos que a Comissão Admi­
nistrativa da Junta da nossa Fre­
guesia se prontificou a administrar e 
a explorar, o dito lavadouro, por sua 
conta. 

Achamos bem; o que não achamos 
bem, é o tempo qu~ demora para re­
solver um assunto quo não acarreta 
despesa- antes pelo contrário - e 
que vem prestar benefício aos habi­
tantes do burgo. 

E' a única coisa daquele Bairro que 
Sidónio Pais idealisou para albergar 
os miseráveis quf\ vivem em barracas 
de lata, que está esquecida, visto q ne 
as lojas da Travessa da Boa-Hora jú 
foram postas em praça para arrendar. 

Não lhe falta nada, nE'm a matéria 
prima, que é roupa <>uja, porque há 
muita para lavar. 

Oxalá que as peias bu1·ocráticas uão 
impeçt~m por mais tempo õsto magno 
assunto . 

Onde está o nómoro 2? 
E' outra pl'egunta que tamhém te­

mos ouvido às pessoas que reparam 
no caso que vamos nal'l'ar. 

O nosso conterraneo e nmigo Sr. 
Carlos Crispim, mandou constru ir, há 
três anos um prédio, ao princípio da 
Rua do Cruzeiro- naquele bocado, 
que se estivesse convenientemente 
iluminado parecia ji uma avenida­
e do lado em que os números são 
pares. 

Foi-lhe designado o n. 0 4, porque 
lhe ficou aderente uma porção de ter­
reno a que caberia o número 2 da 
mesma Rua do C1·nzeiro. 

·Mas, eis que aÓ préd1o quo pouco 
depois so construiu nesse terreno, foi 
designado o n.0 184 da Calçada da 
Tapada. 

. . .. . . 
LIBREIRO~ 

OcorrE'-nos, pois, tambem preguntar, 
onde está o n.o 2 da Rua do Cruzeiro? 

que não há, por estas redondezas, ne­
nhum fabiano, qne não se considere 
grato para com o relógio da Tõrre 
da Ajuda, que há 140 anos lhes in­
dica, sem dispendio, nem incomodo, 
as horas do seu labor ou do seu des-

Haverá algnem que nos saiba es­
clart te r isso? 

* 
* * 

Um pouco ad iante dos prédios a 
q t:e nos l'eferimos, existe, na parêde canso . d 

d d Consta-nos qu~ a Junta a nossa do Dispensário do Sanatório a Aju a, 
uma caixa do correio, que há dois freguesia contribúi com urna certa 
meses est<i derreada, por lhe f<dtar quantia para o seu funcionamento. 

M11ito bem. Reconhece, como nós, a 
uma escápuh1.. ·1·d d E f f 

S ~ d · · bl' sua utt 1 a e. ~ntíl.o aça-nos o avo r 
e nao nos separasse a VIa pu rca ele completar o beneficio. E não se 

um espaço de três metros, resgunr- 1 _ . . . 
d d d t · · l' f assuste, que nao v1mos pedrr que faça 
~ O por um ra eam~~ ~~ Jad a I· mOVO!', COm regularidade, OS ponteiros, 

n amos pre~a 0 
•• 

11m l •a 0 : .e .11~ Deus nos line, porque isso é quási 
pregl), em bo, a SUJe•tanuo-nos .t t,ritJCa, . . 1 Há t · t c 
que uos chamar'ia tôlo ou atr~vido; nnpossJve . rm a anos que es ao 
mas como não podemos, pedimos a (Cor.tlnua na pág. 8) 
quem competir, o fa-
vor do a colocar como 
deve, para evitar aquele 
péssimo efeito. 

* 
* * 

A irregularidade com 
que funciona o relógio 
da Ajuda, arrelia muita 
gent<:!. E não admira. 
Umas vezes dá onze 
hot·as, qunndo são três; 
outras vezes dá quatro 
quando são dez, e ainda 
outras, PStá mudo e 
quêdo ... qual pP.nêdo. 

Comquanto não pa.-
l'<'<:a, são mnitos os mo-

· r-adores desta área que 
não possúem relógios; 
e mesmo aqut'les que 
posstwm o seu desper­
tador, não sentem pra 
zer nenhnm em levan­
tar os braços debaixo 
da ronpinha quente para 
para ver -'lS horns, nos­
tas frias manhãs do in­
verno. 

!.i;' tão agrndávol, no 
quentinho da cama, ou­
vir pingai' na telha, di­
gamos, ouvir as bada­
ladas na Tôrre, confiar 
nelas, e saber que po­
demos estar mais um 
poucochinho no quente, 

SOLAR 
Praça da Alegria, 56 

'Reabre no próximo dia 24, 
com os melhores canta­
dores de fado e um 
esplêndido serviço 

de restaurante. ~~erto 

to~a à n~ite 
• 

:MARQUE 
a sua mesa 

pelo 
telefone 

24290 

'Reservado o direito de admissão 

L. DA :=·· <A.mândio C. Mascarenhas ··:: 
Travessa da Boa-Hora. 22 e 24 - Telefone 8 1427 

LISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADU~A AUTOOBNIA 

Construção aperfeiçoada de ferragens 
Géneros alimentfcfos de primeira qualidade 

Louças de esmalte e vidros Vinhos finos e de mêsa 
'•• • LI CORE E TABACO ,• . · --------- -----------···. 

para fornos de padarias, do mais moderno slsteml. 
e fogões em todos os generos 

)., R. Mercês, 104 (Ajuda) - LISBOA- Telef. 81496 •• : • 
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~ ~r as . "d ~ que ela sente no coração quasi ferido 1 Olhanlfo, então, em tua volta não 
de mortt> pE>Io teu desprezo brutal ! ? a encontrarás. 

VIVI as .~ N~o sejas cruel! Tortura-la em dC'-1 Para te mitigar 11 sêde não terás os 
mas•a! heijos de Margarida, essa deliciosa 

~leu cnro. E que dil~ma horríve~ te espreita, frE>squidilo dos seus lábios lindos! 
se ass!m contmuas, meu pobre amigo? T~~rás fomo e fnltar-te-há a amor do 

Nunca- nunca, repara bom! - !mpossível será quo Margarida ~lrtrgnrida pu1·a te ,dimentar! r..,luere-
fôste cJrul•l, mou amigo! t\ão o s~jas delliO de amar-te; mas so um dia nom r:ís lnz IH\R trevn~: lia tna nlma e não 
agora! elos seus assômos de revoltu, que eu t!'rÍIR os olhos lindos de Nla•·garida a 

EssP. fOgo que ardeu, dosn1stador, teuho apaziguado, ola te fogr p:1ra ~:l'm- ilnrninarom-tr a virln, o purificarAm-te 
om teu coração nobre e bom, ainda se prl', com a alma torturada, é certo, a alma, mCin pobro transviado! 
não C'xtinguiu ! mas co~ a firme vontade de jamai~ Abre bem os olhos e r eage contm 

Não! Não pensos em tal! Tu ama- SPr por ti despresnda? o scepticismo C'smagador qu•• "'' apo-
-Ia vinda e agora mais do que nunca! Já sei, já aei qual será a tua res- clerou do tou bondoso coração! Do-

:\Iomentaneamente aborreceste- a ! posta:-« Que importa? Não posso mina essa onda brutal d<' tédio e 
Isso é natural! Yivor assim! E' p1·efuh·el a Luz às abre-lho, nbre á doce :\Iargarida, os 

Mas 
110 

fundo, lá bem no fundo do trevas em que vivo I » teus fracos bra('o~! Dá-lhe os lábios 
teu cornçílo, as labaredas dôsso amor, Egoísta! Egoista fo1·oz! num boijo de amor <' perdão ! 
que supÕl'S rxtinto, ainda não ces~a- :Então não pressentes uma tragédia? <?o~o será feli7, então, meu pobre 
raro do lavmr I EstA~ assim tão C('~;o o dosiquilibraclo, am•go;, . 

Cluando, despreocupadamente, do- que não sentns o amor, lentan.!'nt<•, Ve:as nos olhos <le M:1rgar~rln a 
pois dessa crença que arrcigaslll no depois dêsse ilusório aborrecimento, a alegna por tore<> vol~ado! o ontus•asmo 
espírito, tentando con\·oncC'r-to da rea- tn·ançar com enorme intensidudo? dessa. b_oca quo se ligara á tu <J , ru.bra 
!idade duma utopia, à fôrça do tão R, se depois desM chama reacen- de felir•dadE'; o nesse abraço sentirás 
erradamente pensar, sentires nova- dida, com o coração mais amante do a f<>licidnde unir-se n ti, a elevar-te, 

l il 6 t
- J>elo crisol dl'l sofrimento ! 

mentC' o vu cão em crupç1 o, s cn ao, q no nunca, com tua alma 10ais estreita· 
mou pobre amigo, dírás t{ue uunC'a t~ mente ligada à de ~largarida, com Ahre bem os olhos á luz benéfica 
mE'nti! E' que eu soi, mC'u pobre ami· tua bôca mais incE>ndiada polu desejo, da Vordado! Deixa falar o teu cora­
go, e muito bom o melhor do que tu, tn a chamas e M11rgaridn t<• não res- ção comprimido! 
o que so passa em teu coração! pond~? Sê justo ! 

Depois dêsse rompimento tão dolo- ~e corres, doirlo, em buscl\ de Eu f<~lo-to ao coração e francamentl', 
roso, n. doença avançou, tens sido um l\largarida e nilo a encontras? Se. impossível sorá que <ile mi' não oiça! 
pedaço tlo mad('i r a ao sabor das 011- <>ndoidecido, gritas, chorando de má- Quundo ela se uproximar de ti, meu 
das r<>voltosas do sofrimento o tu con- ~ua e dõr: c Mnrgarida! Margarida!» pobro amigo, dizo baixinho, só para 
fossaste-me- juraste até!- impô r n. o tens como resposta sómente um que ria oir,a: «Margarida I meu amor, 
ti próprio o de\·er de a dos presar, dt• éco: • ~largarida! Marg-arida! .. e não tudo jú esqueci! Desde o mal que mo 
a abonocor, se possh·el fôsse! nns braços que se ost"rHiem, um corpo causasto ao bom que me tE>ns feito· 

Teu coração adormecNt d~ r1•pentr que se entrega, umll hoca que se une desde os ln·ijos que me deste ao dos~ 
o crês quo a não amas. ~ão é vNdado! A tua louca do pra:r.or (' tllJS olhos que prl'zo que to votei; desde o muito quo 

Nessa tua cegueira, sofres som quú to fitem aprixonadam l'rlt<\? am(•i. até ao muito que te aborreci!». 
o r-intas, esmagas o teu coração e (•s Qno te acontecerá meu pobre ami- « I l oje, tudo terminou, Ma•·garida. 
deshumano para ola quo te quN'e til.l) go? Que torturas to não nniquilnrão? Sou teu, a.hsolutamonte tou ! Aniquilei 
apaixonadamente I Serás orn précito porclido nnm a maldição que sObro mim pesavll o 

Se tu soubesses, meu caro, qmtnta:~ imf\nso d~s11rto onde só terás por com- só sei pronancinr nma palavra, uma 
vezes :.\Iargarida, chorando copiosn- panheiras a Dôr (' a DesolaQão! Gri- só:- Amo-te!»· 
mente, me conta o seu sofrimento, 

1 

tarás como lo oco:-« i\fa,·garida! Mur- Sê feliz, mou amigo! 
quo ela to ocu•ta, o tormento horrivel garida! onde está!"? Tonho sêdo, 
a todos inconfessado, excepto a mi••• , tenho fo·ne!, Manuel Marques Gastão • 

VINIIO S DE CI~ELEIROS 

MARCA: RESINAS 

Os bons v inhos des t a regiã o, encon tram•se à venda 
nos seguintes est abel ecimentos: 

Rua do Cruzeiro, 109-117 Calçada da Ajuda, 95-97 
Ruadajwzqueira,293B-293D Calçada da Ajuda, 154-156 
Rua Le{lo de Oliveira, 36 38 Calçada da Ajuda, 212-216 
Largo 20 de Abril Calva rio), 1 Calçada da Tapada, 47-53 

Armazem de R,evenda: 

1, T r a vessa d a Ferruge nta, 3 
Tel efon e 81 551 LISBOA 

1 AGENCIA MIGUEIS 
FUNE~AIS B T~ASLADAÇÕES 

Cal çada da Boa H o r a . 2.16 - L IS B O A 

TELEF ONE 81 367 

C e r a mic a d e <A rcolena 
DJ;; ---

J. A. JORGE P JN T O 
Azulejos e louça vermelha - - Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

José Vicente d'Oi iveira & c.a (F.0
) 

Sucessor : FERNANDO AKTONIO OE OliVEIRA 

Fâbrlca de cal a mato e lodos os materiais de conslrução 

3 3 , Rua d o Rio S êco, 33-LISBOA 
TELEFONE HET.,.Jt:l\f 810<')6 
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Se quereis fazer as vossa s compras em bõas condições, Ide fazf>.Ja s aos e• ta bcteclmentos de 

FR.ANOI S O O DUARTE RESIN A 
R. do Cruzeiro 101 a 117, Telef. 81551, ou Calçada da Ajuda, 313 a 216, Telef. 81552 (antiga Mercearia Malheiros) 

I 
que aí encontra reis um bom s ortido de gé!'eros a llme':'t íeios de primeira qualidade, e muitos outr os a rtigos I 

por preços mõdtcos ; e a max lma seriedade com er cial. 

·:. Ao menos a lllulo de curiosidade lazeluma vlslla áqutles estabelecimentos, para vos certificardes da mdade, o que o ses proprietário a~radeee •• . . .··. 

Uma ~omena~em 
da publicaçâo em l ivro da obra poé­
fi~a de Alfredo Oameiro, até agora 
d1spersa, e que não ultrapassara ainda 
as altas muralhas da sua excessiva 
modéstia. 

(Colllimwdo da pági 11a IJ Mas ainda que nâo fõra a minha 

que a poeira do caminho andado 
lhes embranqueça os cabelos, sem, 
contudo, lhes embaciar nos olhos a 
divina luz do Sonho. E 

:\i pohre d.-, <tuom. ptrditJa 
h•,·o a \ihilll:\ ilu~ào! 
E' traz~:r lh) CHpo :t vi1la, 
<• a morttl no C"uração ! 

tos, abraçou efusivamente o home- escusa flagrante indelicadeza, a con­
nageado a quem fez entrega do pri- lrastar singularmente com a amável 
!"~i~o. volume de versos que por cortezia do honroso convite, eu não 
m1C1ahva de O Comércio da Ajuda, deixaria de aceitá-lo, que bem gra- O livro em que solícitas mãos de 
como já noticiámos, foram arranca- lamente me apraz associar-me, em· amigo carinhosamente reuniram para 
dos ao olvido a que a modéstia do bora com Ião escassa contribuição a publicidade, os versos simples e 
seu autor os condenára. Após uma á festa consagrada a um fervoros~ claros, melodiosos e sinceros de AI· 
quente e entusiástica ovação, Alfredo apóstolo dessa religião da Poesia, fredo Oameiro, é. assim, precioso 
Game iro agradeceu em breves mas vindo ao pórtico de oiro do sagrado relicário guardando o tesoiro em que 
sentidas palavras todas as homena- templo a acolhê-lo em fraterno abra- toda a sua vida espiritual se con­
gens recebidas, que erradamente ço de boas-vindas. densa, cristalisada em diamantes de 
atribuiu a uma amizade exagerada e , Não que . Al fredo Oameiro seja pura limpidez e valioso quilate. 
não a um preito de justiça e· admi- ltm1dO neóf1t0 no trato gentil das Em cada uma das páginas dêste 
ração, como de facto representavam. musas. Basta relancear a v ista pela cancioneiro se reflecte em radiações 

Quanto á parte dramática, são des- variada colectânea dos seus versos. cromáticas de arco-írís, a projecção 
cabidas referências encomiásticas sa- para descobrir a técnica da modela- dêsse facho incandescente que é nas 
bendo-se qut: esteve entregue à re- ção, na estrutura impecável desde a almas dos poetas o fogo sagrado da 
conhecida competência do consa. garrida frescura da redondilha po- inspiraçâo que sublima os pensa­
grado grupo do Belém-Clube· seja- pular, ao heroico esplendor dos de- mentos, i lumina em claridades de 
nos permitido que numa descuÍpavel cassilabos, á nobreza hierática dos sonho o mundo intimo e maravi­
excepção, salientemos o primoroso sonoros alexandrinos; na subtileza lhoso, onde não se ouvem os lumul­
clesempenho_ da não menos primo- do engenho, na harmonia rítmica, luosos clamores da inquieta vida 
rosa com_éd1a de. Alfr~do Oameiro ad_or~and~ em fluência de imagens, terrena, e em cujo glorioso misti­
Car~as sao papets, CUJO agrado se a 1de1a an1madora _ e no seu inspi· cismo se ~crisola e depura o senti­
~an1festou nos vibrantes e entusiás-1 rado lirismo se revelarem a sensibi- mento, afe1çoado na ternura rellgiosa 
hcos aplausos que colheram tanto !idade espir itual, a ternura do senti- do Amor. 
os seus categorizados intérpretes ' mento, o sonho interior palpitando I Porque é o Amor a divindade 
como o seu talentoso autor. na música verbal, como no colorido suprema da religião universal da 

Cumpre ao Comércio da Ajuda, suave, no brando perfume da flor Poesia, a ideológica aspiração da 
ao fechar êste ligeiro re lato do que ~brindo ao afago primaveri l as pé- eterna Belesa. O Amor, que se con­
fo l a f~sta que promoveu no pas- talas del icadas, se pressente a pai- densa no raio de sol acariciando em 
sado d1a 5 do corrente, significar à pitação da seiva criadora. I beijos ardentes o seio da terra, f io­
Ex."'• Direcção do Be~é1!1-Ciube_ e Os seus versos vêm de um pas- rescendo-a nos risos da primavera; 
seu bnlhante grupo cen1co, assun sado já longo da aurora áa moei- que se evola no perfume das rosas 
como ao seu d1slincto ensaiador, dade floresce1~te de ilusórias espe- e madressilvas, oferecendo o nectar 
~osso velho amigo Casimiro janeiro. ra!lças, do pleno dia de sol doirando da corola odorante ao terno afago 
a Orquestra • Kcitanul• e a todas as venturosos sonhos dos afogueados ' 
outras pessoas que na festa Iam bri- poentes de saud~de esmorecendo 

G 

~.~.?. 
Gráfica lj!anso ltd. 
vende ~r~~a caixa 
de opti~o papel 
para ~~~~~om 50 
folhas c 50 cnvelo 
pcs, fonldos inte-

riorm~~ 

Verdadeirl ,~tbintbal 

lhantemente colabor~ram e aos que em sombras vagas de crepúsculo. 
lhe emprestaram valioso e desinte- El · 
ressado auxilio, 0 penhor seguro da es são as ~ozes d1slan!es de 
sua mais profunda e sincera gratidâo outras eras, assmalando efemeros 

Farmácia 
· ~st~dos de alma, lances de emoção Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA 

t "LIBANIO DOS SANTOS···~ ANTONIO !fJ VES DE MATOS, L. DA 
··•. 

VI NHOS B S BUS DBRIV ADOS 
RECEBIDOS DIRECTAMENTE DO LAVRADOR 

•_t"A RACOS 1.; t""()~t CJ)A~ 

Rua das Casas de Trabalho, 177 a 183 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L I S 8 O A 
LISBOA J 

OBNBROS ALIMBNTiCIOS DB BOA QUALIDADE 

~ Sucursal: Ru• das Açucena•. I (antiga casa do Abade) ... . .. . . . .. AZBITBS B CARNES DO ALBNTBJO •• •" 

das abelhas doiradas; que lateja, pal- Porque é Alfredo Oameiro um 
pitante, no ansioso frémito das on· poeta do Povo, sentindo a amar­
das marinhas desmaiando em mimos gura dos desventurados, enaltecendo 
de alva espuma no regaço amoroso a fraternidade cristâ, exaltando a 
da praia; que transparece na calma glória do trabalho, como quem, pPIO 
doçura do luar, cintila na fagueira trabalho honesto e perseverante, 
lucilaçao das estrêlas, rescende na honradamente conquistou, durante 
graça incantatriz dum sorriso de quasi meio século de actividade pro­
mulher. fissional- de tipógrafo a revisor, da 

e aos admiradores da sua obra o 
prazer espiritual de encantadora lei­
tura- que bem pode ser tomado por 
exemplo de nobre sentimento de 
gratidâo. 

Estou certo de que, mesmo agora, 
Alfredo Oarneiro, ante a multidâo ca­
rinhosa dos que vieram aqui render­
·lhe homenagem, preguntará: 

E foi todo êste encanto amorável imprensa do Estado, e por fim a 
que fez do formoso Portugal viçoso funcionario da inst>ecçâo das oficinas 11~ 10"'' aqui, I"'"'";.-? Que roobreou alto feito Aqni \'0!) ajnnton ('11\ ce•rna rom:uia? 
canteiro de Poesia, e através dos sé· -entre os seus companheiros de la- o qno t· qno faz Mfor ·lo· go•o o vo-•o r><•ito, 
cu los entrelaçou no espirito da Raça bor ainda hoje evocado com ternura e e ,,;;.. no ,·o.so olhar reflexos de altgrin? 
0 ingénuo liri&mo que lhe embalou admiraçâ~, a jusl <1 admiraçâo que eu Oral/dOo. pág. t;~ do .o8 meu. ver•••• 
0 bêrço infantino em trovas de afei- lambem smto por quantos, mercê do I 
çoado ritmo e suavisou na ternura esfôrço próprio, conquistam galhar- E todos nós responderemos: vi e­
dos cantares trobadorescos os im- damente na vida o togar a que lhe mos c juncar de rosas e de palmas • 
pelos belicosos da alma luslada, an- dao direito a inteligência e a cnér· o seu caminho, saudar em festiva 
siosa de conquista, sonhadora de gica vontade de vencer. · celebração o Poet.a e o Artista, com_o 
aventuras, noiva galante do mar que E a par do mister de honrado tra- nos _certames olnnp10s da Orec1a 
de ignotos longes v inha namorá-la balhador, que lhe deu Intima convi- class1ca, eram coroa~os de l~uros 
entoando melancólica serenata, ofe- vência com as letras, da qual, por- o~ cantores _das glóna~ helentcas: 
recendo o dorso ondulante ao afago ventura terá nascido 0 seu amor da ~~e.mos cmg1-lo em c~nnhoso e fe­
das suas caravelas airosas. literatura. Alfredo Oarneiro, afeito ltcJta_nte abraço, unmdo ao seu 

Foi a Poesia a cristalina fonte aos devaneio!> de imaginação, dilata afe~hvo coraçao os nossos corações 
donde brotou. llmpida e cantante, a e afina a sua cultura esr>iritual, eleva amigos. 
sonorosa língua portuguesa, que em asas redentoras a sua alma in· A f•1~13 ~ 8.; ,10 n•nor 0 em pouco , 0 n••nmu: 
mais tarde havia de ser opulento quieta na ascensão gloriosa de emo· "rgutr .obre um altar o vulto ron•n;:rnolu 
canal, ora cingindo cm gar~antilha tivo sonho de arte. no,l'ocmno$far.obern,~nn(Ci·loromof"'rfnmo 
de l?r~ta o colo das _serramas, ora E assim 0 vemos cultivando com l lh no"a gratidão num proito Mc!ic:.•lu. 
~canc1ando os verg~IS em flor da inspirado engenho a poe~i_a_ e a mú- Oralldno, pog. Gt> ''" •0• mtu' , .... _. 
linda terra de Portug •• l, que tem n_o sica- irmas gémeas no Lmsmo an . . 
imortal poema de Camões a mats I cestral abraçando-se em acordes de I V1é~os, emf1m, sonhar, com êle, 
alta expressão da sua glória! romântica harmonia _ . afirmando· esta v1sllo da sua bondade: 

Não deverá parecer-vos extranho, -se cantor de melodioso'timbre, com- ~ sonhei .. . ,,,,. lin•lo oonho •le magia: 
Senhoras e Senhores, que cu tanto positor musical de formoso estro, C]'"' o ••' tinha u1ais brilhn, ,. d\· i.n,.,ovioo. 
vos fale de Poes1a na festa de con- ~ escritor de teatro aplaudido ern de so "'""'''rto·rn o umn•lo cm 1•nraot.o . 
sagração de ~1m ~oeta. Os s~us ver- licadas comédias de fina obscrvaçao Do amor, elo 1•••• ele encanto c do harm~'""· 
sos. sâo a 1~1a1s CV1dente confmn~çâo e gracioso diálogo, como esta que X os I no... o conforto r a •le~ia. 
da 1tnor~alt~ade da 1_nesma Pocs1a, e acabamos de ver representada; assi· :-;.,, homen• o,.,..,<~ .. rra.•ro • li•n, 
da contmmdade llnca da alma po· nalando. enfim, 0 seu belo talento, l\,,. :~lonas luz, no.< l:ahins ó ;orriso 
pular. em tantas modalidades artisticas S•·rNov, '1" 'J""'" orõ, ama c coutLl. 

Souza 
• Telefone 81 329 

I 
criando personalidade, mas encar- 1·: :. turha, ele olho• 11to' "" iM•I, 
cerando-a em espesso casulo de So•.:uia .Je mão' "•·'-'' o''"'':"'" 
J110destia. r UI l1i110 ,ft• C"OH<'OrtliJ uuivt·~~\1. 

Foi mister que a in$iSiência de Sr·riu ,~11ho "" ·'"'in ,fe ve•·la·l···t 
amigos dedicados, nomeadamente de ~ln."'"" ~or. "~"·!· ,,,,. '"'' .·•li'"""'": 
Alexandre Rosado. lhe arrancasse o •O so11ho o " ,.,.:. .. ·•·• "'""'t·"'••· 
consentimento para a publicação do Visno, pa;:. 75 ,,, •• o .• "'""' v•''""'" 

Pnbllcan:os a seguir • Algumas paimas., mimo 
llle1álio prQnonclado pelo Ilustre e consagrado 
poeta ox-'"0 Sr. Coronel Cardoso dos Santo~ : 

mhma, no gracioso enternecimento 
dos ca~1tares de amor ou na elegia 
nostálg1ca dos salmos de tristeza I 
cuja grata ressonância se p rolong~ 
no coração dos poetas no encanta- I 
men~o de perpétua juventude, a re- 1 
moça-lo em novas i lusões, por mais 

CONSULTAS OlARIAS pelos Bx.cos S r s . Drs . 
livro, pela~ mesmas mãos am1gas 
composto e impresso. E digno de 
caloroso encómio. é, sem dúvida, o 
gesto simpático do director de c O 
Comé•cio da Ajuda • , oferecendo ao 
seu brilhante colaborador a ediçao, 

Ao poeta eu direi agora : 
Somente o conhecia através dos 

seus versos. Mas êles foram a me­
lhor carta de apresentação, a mais a11· 
tori~ada credencial recomendando-o 
ao meu aprêço e à minha estima. 

Senhoras e Senhores: 

1

.:· Fav orita ,~judense ··:: 

= ]. J. CAET ANO= 

Car r i lh o X a vi e r 
Doenças das senhoras 
Cllnlc• geral e partos 

ás 11 horas 
III 

Medina de Souza 
Interno dos hospitais 
das Hl ás 1!1,30 horas 

Coraçlo e pulmões - Cllnlca gtral 

V IR.G I N IA DE SOUSA 
Parteira pela Escola ,\lédlco-Cirurglca de Lisboa 

Chamad~genlts a qualquer hora, nesta farmácia 

.Nova 'Padaria T aboense 
- n" 

ANTÓN IO LOPE:S MARQUES 

como se por amigo o tivesse, de 
• longa data. E' que, nesta confraria 

poética a que pertencemos, somos 
innâos pela ideologia espiritual. am­
bos comungamos no mesmo altar 

Bem pudera a direcção de • O 
Comércio da_ Ajuda•,_ o brioso e ga­
lhardo paladmo dos mteresses bair­
ristas que honra a pequena imprensa, 
e a quem pertence a benemérita ini­
ciativa desta homenagem prestada a 
11m dos seus mais fiéis e valiosos 
colaboradores - bem pudera em 
verdade vos digo- confiar de' mais 
a11torizad'1 voz a missão de cele­
brdnle na cerimónia comemorativa 

OAANOIS PICHINCHAS-os PREÇO$ MAIS 8AfXOS DO NI!RCAOO 

A manipulaçl/o escrupulosamente tu/dada de todo o receiludrio aviado 
nesta jarmdcia, pode ser altslada por todos os mtdlcos 

bta , d aria ' ' ' ' ,atutt " publlct 
,ara 'ttrt• 1\ tUI cn4ft ltt 111t t • .eut 

1. •11 1am1, 111 IZI- lnUlllL: t. rnlall~rllos t Ln•• u Pu I 
TELEF. 81656-AJUDA- LISBOA 

~~~~~~~~~~~~~~. ·------- --
I 

Completo sortido de; fa.nQvtf~o. Roc~rla c. Gruatarla 

Acttgos Escola re s - Ma1erlat electr tco 

167 • C a lçada d~Ajuda, 169 .• :.·III AVIAM-SE RECEITAS DE TODAS AS ASSOCI.AÇ0ES DE SOC. MÚTUOS 
::., TELEFON E 81456 

do sagrado templo, a santa eucaristia 
do Sonho! 

E na conquista do vélo de oiro, 
seguiremos ainda, vestida a arma­
dura reluzente, ao vento a pluma de 
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elmo triunfante, acalentando ilusões 
sempre novas- e jámais nos senti- , 
remos velhos sabendo envelhecer 
com alegria e mocidade ! 

Ao entregar-vos êste evangelho da 
vossa alma eu vos abraço com en­
ternecida admiração e orgulhoso 
entusiasmo ! 

Li~bo<~, 11 de Dezembro llc J 93G. 

l~x.m• Sr. Alexandre Rosado 

Uma púrtina7. cnfcrm i<laclc me tem pr·en­
dido ao leito há mais de um mê:;, privando 
me assim de assistirá fest9 que o «Comércio 
da Ajuda» promoveu em hl)menage.n ao meu 
querido amigo Alfredo Gamciro. Tive o 
maior pesar em não poder compar&ccr, não 
só para presta r o meu preito de amisadn ao 
homenageado, mas também para manifestar 
de viva voz a V. E x.a a gnHidão imon·edoura 
de que estou possui do pela sua amabilissima 
aquiescencia á ideia que lancei de serem 
publicadas as poesias .-lesse tão talentoso 
quanto modesto a.nig-o, iduia qne V. Ex.• 
acolhen c poz em práLica com o maior entu· 
siasmo. 

Assim, pois, já fJue a minha do!lnça não 
me pe•·mite o grande pra7.nr de ir pessoal· 
mente agraclecer c abraçar efusivamente o 
Dig.m• Director do "Comé rcio da Ajuda», 
sirvo-me dêste meio para cumprir êsse in· 
decllnavel dever de gratidão, enviando es­
piritualmente a V. Ex.• um abraço muito 
sincero. corno pPnhor do eterno recon heci­
mento que lhe ded ica o 

De V. Rx.• :\f.to At.• V.or e Ohg.do 

Francisco Xavier Roque 

Ex .m• Sr. Alexandre Rosado 

meu presado amigo 

«A minha alma vibra ainda sob a emo­
ção receiJi(la na noite de 5. A homenagem 
com que, irnen•cidamente, o Comércio da 
Ajuda se dignou honrar o meu nome é da­
qu<>las manifcsta\:ões de aprêço que jamais 
se apagam da nossa memória. 

Gumpre-rne, pois, servindo-me do jornal 
a que tantos favores devo, patentear o meu 
e temo reconhecirn~nto, em primei r o lugar a 
si, meu hom amigo, pelo entusiasmo que pôs 
na realização daquela festa, para mim tão 
grata, e pelos sacrifícios a qne se votou pan1 
que os meus pobres versos vissem a luz da 
publicidade; depois a todos que à iniciativa 
deram apoio e auxílio, e bem assilll ao Ex.m• 
Sr. Coronel Cardoso elo~ Santos, pelas pala­
vras com que, prefaciando-o, honro1> e ilus· 
trou o humilde trabalho, e por a(1uelas que 
gentilmente p•·oferiu na oca.ião da homena­
gt-m. 

Nt>ste meu agradecimento incluo também 
a Ex.m• Düecção do Belém Clube, •JUe de 
tão ~om grado se associou à manifestação, 
hern "Orno Cls distintos amllclores fJHC no es­
pectáculo toma•·am par·tc, e muito especial · 
mente os que ele maneira brilhante interpre­
taram a minha pequena comédia, todas as 
peEsoas que á festa deram subido relêvo, 
honran(]o-a com a sua presença, e todas qnc 
por vários meios me dirigiram calorosas fe· 
licitações. 

Para todos um protesto de mais profunda 
gratidão elo que, mais uma vez, efusivamente 
o abraça e se C'Onfcssa, para sempre, 

,\migo e :\Iuito Ourigaoo 

15J12f036. Alfredo Gameiro 

Vários organismos e individualida­
des se fizeram representar, tendo sido 
também recebidos vários telegramas 
destacando ·se de entre êles os se­
guintes: 

O COMÉRCIO DA AJUDA 

"Associando-me à homenagem a :Alfredo 
Garneiro, saúdo efusivamente o hom.êhageado 
u o «Comércio da Ajnda». < • 

::>ines, 5-12-93G. 

Arlete Argenle Guerreiro. 

«Por mo ti v o rle sa t'Hie, vojo·me 11 a con­
tingência do declinar tão intc •·essa nte con­
vite, pois gostaria de, com a minha modesta 
presença d&monstr·ar o meu apruço pelo Sr. 
Alfredo Gameiro. A êsse seuhor rogo, pois, 
a fin eza de apresentar V. Ex.• o~ meus 
amistosos cumprim(•ntos,. 

Barcarena, 5-12-936. 

Alsácia Fo!ltes Machado. 

«Impossibilitado de comparcec~ associo­
-me juuilosamentd à homenag-em a Alfr<>do 
Gameiro. 

Alberto de Freitas. 

«Contraria-me . bastante o facto de não 
poder assistir à merecida homenagem a 
Alfredo Garneiro: O motivo, é a minha pre· 
rária saúde. Um grande abraço. 

João Loureiro. 
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PORQUÊ? ... 
Nuvens, e chuva, e frio •• • quanta t risteza 
nos desolados campos, pelas ruas . • . 
Vejo crianças rôtas, frias, nuas, 
velhos famintos, lágrimas, pobreza • .• 

Tudo é desolação, um sonho vivo 
de espantosas visões de inconsciência; 
corpos t ransidos, olhos de demência 
nos rostos de quem passa fugitivo ••. 

Sente-se o Nada a perpassar, gemendo ­
- Em couvul~õea de dôr se vai a esperança 
e os membros. pouco a pouco, entorpecendo. 

Que miséria no mundo ... e quanta dôr ! .. . 
•. • Tempestuosa viela, sem bonança, 
sem sonhos, sem ventura, sem amor. 

Sj l2/36. 

Rafael de Bulhão Pato. 

Moveis, Estofos -
e <f>ecorações 

Não basta adquirir mobília, 

é s empre preciso bom g osto 

ESPECIALIDAD E DA CASA 

Manuel Cordeiro 
1111111111 1 

facilitam-se pagamentos 
1111111111 

Secção montada para fornecimento 

pa r a toda a Provincia 

1111111111 

Rua de Belém, 80 e 82 
TELEFON E 8 123 7 

LISBOA 

MUllARD 
RADIO 

Um aparelho europeu 
de grande categoria 

Todas a s correntes 
Todas as ondas 

Excelente r eprodução 
Abso luta selectividade 
Elegância e bom gosto 

Peça uma demonstração em sua casa, 
que lhe ser á prest ada sem 

qualquer encargo 

Vendas a pronto pagamento e a 
prestações na 

Gráfica 9>\judense, Ltd. 
Calçada da Ajuda, 176 

Telef. 81 7 57 
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Jardim de Infância da Ajuda 
Mapa do movimen t o do ca ixa desde 

Julho a Set embro 

RECEITA· 

Saldo indi~ado no mapa do movi­
mento publicado no «Comércio 
da Ajuda» do 26 de Setembro 
do corrente ano. • • . • • • 2.179~80 

Idem, idem, em 21 ele Novembro 1.256~20 
Cobrança realizada desde o mês 

de Julho a Setembro • . . . 963~00 
Donativo entregue pela Ex.m• 

Sr.• D. Luísa P. Fernandes . 25~00 

Total . 4.424100 

DESPEZA 

P e rcentagem ao cobrador, 10 •fo 
sobre 963$00. • . . . . . . 

Material de exped iente, doe. 41. 
Sal(lo depositado na Caixa neral 

Depósitos. Secção de Bcl(,rn . 

Total .••. 

\)6$30 
72~00 

4.255~70 

4.42!~00 

Lisboa, 30 de S'ltembro elo 1936. 

A tesoureira, Rita Palma Melldes . 

Bilhetes de visita desde UOO o cento 
Bilhetes postais ilustrados desde ~~o 
C. da Ajuda, 176 - · Telef. 81 757 

Este número foi visado 

pela Comissão de Censura 
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·:··-----------·---------··:: 
Santos & Brandão ::··Farmácia Mendes Gomes··:: 

CONSTRUCTORES 
Serralharia •• Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a aufogénlo 

-- Dlreotor tí .. IM-JOSÍ P'EDIIO ALVES, ,a .. aM•tlce ~ut.loe --

C 0 N SUL TAS M f:: D I C AS p e los Ex. ••s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA- Todos os dias is 17 horas 

PEDRO DE FARIA - Terças..felra. h lO horas e sábados h 9 horas 
ALVES PEREIRA- 4 u ftlru is 9 b. 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
--- Serviço noc turno às sextas-feiras ---

:: •• ______ T_E_L_E_F_O,_N_E __ s_12_0_7 ______ •• ( •• Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. 81456 •• .. .. . . - .. 

RhGUMDS PDhAVRDSlCASA BELMIRA CHAPEUS PARA SENHORAS E CRIANÇAS, 
- A PREÇOS BARATISSIMOS -

No passado dia 
5 

foi homenab&eado Tinge e transforma. Tem sempre as últimas novidades. Aplic'lções nacionais e estrangeiras 
Grande sortido em feltros e boinas --------­

pelo «Comércio da Ajuda» o ilustre 
Poota e 8scritor Ex .mo Sr. Alfl'odo Rua Coronel Pereira da Silva, 15 (Bairro Económico da Ajuda) 
Oamt•iro. Convidada a ir juntar os 
mous aplausos aos dos que tão justa­
monto sau<'m apreciar us excolsa~ 
qualidades c admirável talPnto dês te 
apreciado Mlaborador do t Com~roiv 
da Ajuda•, ~6 o não fiz por mo eu­
cont•·ar muito doente, pois só isso me 
in1biria do prazer que ou sentiria om 
provar, de qualqut!r formn, o muito 
apreço cm quo tenho o Ex.mo Sr. Al­
fredo Gameiro- a quem me prende 
vivu g ratidão pelo generoso estímulo 
que a~ su.ns palavras ma der um, logo 
da pruna11·a vez que colabor~i neste 
jomal com um modesto arti~o ~ 110 

Sua Jijx.• S<'cundou com o brilho do 
seu verbo. 
. I·~ cabe aqui confessar qui' a simpn· 

tm nascente que então sontia por êste 
quinz!'nário, logo se me t ransformou 
om enraizada estima sob o influxo da 

GEWIROL 
é a marca da magnifica mãquina 

fotográfica que a 

Gráfica Ajudense, L.d4 

Calçada da Ajuda, 176, vende em 
prestações de 7$50 semanais 

com bonus 

Vendem-se películas e outros artigos 
fotográficos e aceitam-se trabalhos 

de amadores 

estimulante compreensão que o r.x.mo 1 ----------------

Sr. Gamoiro me manifestou. E dosdo · • 
ontllc foi com f~rvor que pnss?i a (;~- Engenheiro Gomes Marques 
laborar nêste JOrnal- o ma1s assi-
d uamente que me é possível - pois T b lh d t ã • •t 
que tenho a cmteza da indulgência ra a OS e COOS fUÇ O ClVI 

dôste espontâneo e precioso amigo - Cimento armado 
permita S. Ex.a que assim o considero 
- êste Amigo para quem vão os pro-
testos da minha sincera, embora Projectos, orçamentos e direcção 

técnica de trabalhos obscura admiração - qne incolormente 
pretendo testemunhar com estas do~-
<'Oloridas e mal alinhavadas r egras 
quo só têm o m~rito da sinceridade (I Calça da da AJuda. 145 

Telet. 81010 a clesculpa da emoção com quo pre­
tl-'ndem prilstar uma bem merocida 
homeungom a um espírito de eloição. 

Quo a modéstia do Ex.mo Sr. 011- R E L Q G I os 
moiro me purdOe, é o que lhe peço ... 

Aurélia Borges. I 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda. 183, 2.o-Esq. 

Consultas das I O ás 12 

e das 14 ás 19 horas 

Próthese em ouro e ~ulcanite pelos 
mais modernos processos 

PREÇOS MODICOS 

de pulso, de algibeira e de parede 

Vendas em prestações semanais 

de 5$00 com bonus 

PRÉMIOS TODAS AS SEMANAS 

lnscreva•se desde já na 

RELOJOARIA 
- - - DE - --

Albano Machado 
C. da Ajuda, 16Z "Telef. 81236 

LISBOA 

LIVROS 
Os meus versos - pelo sr. Alfredo 

Oameiro com prefácio do sr. coronel 
Cardoso dos Santos. 

Falar aos leitores do Comércio da 
Ajnda da obt·a do Ex.mo Sr. Alfredo 
Gameiro, ct·eio que é dE-snecessário 
pois que todos co nhecem e admiram o 
fulgurante homem de letras cuja pena 
é uma varinha mágica ao serviço do 
Bem o da Boleza. 

Por isso ou não venho dizer aos lei­
tores o quo é a obra- porque todos o 
sabE-m; venho apenas contar-lhes o 
encantamento que senti ao ler os ve r­
so!~ tão sentidos, os versos tão puros 
que o cO Comércio da Ajuda • con­
seguiu a rrancar à modéstia do soo 
autor e trazer c\ luz da publicidade. 

Versos ora singelos, gracis, ora 
profundos, vibrantes, mas todos deli­
ciosos do ritmo e frescôr, êstes ver­
sos do um sonhador, de um apaixo­
nado, ob1·igam-nos a souhar 1\ a apai­
xonar pela causa do Bem de que o 
Sl' U autor é paladino. 

Os \'Orsos do Ex.mt S r. Alfredo Ga­
meíro têm, sobretudo, o mérito de re­
velar a. fina tõmpcra da soa lindíssima 
Alma 1•, ao fecharmos o seu livro de 
atraf'nt • aspecto gráfico, a nossa Alma 
encantnda e recolhida, fica a regat· os 
srnA vrrMs lun:iuosos e a des~jar que 
a alma do toclos os leitores desst>s ver­
sos, s11 mnold<' p<'la Alma generosa e 
invnlgar que concebeu tais primOres 
de li r ismo, embebida nnm ideal de 
justiça e de bondade. 

E agora resta-mo felicitar e agra­
decer ao c ('omércio da Ajuda» o 
brind e qM para todos nós constitue a 
justíssima homenagem prestadtt no 
ilnAtre poPta Sr. Alf1·edo Gamoiro. 

11 12 :36. 
Aurélia Borges. 

AJOUR TURCO 
executado pelo mais moderno mecanismo 

Máxima perfeição 

Rua das Mercês, 84, 2. o . LISBOA 



8 O COJtlERCfO DA AJUDA. 

AS CHAPAS ONJ)ULAJ)AS 

s ã o a sol ução dos telhados 

Chapas lisas para tectos e divisorias -Tubagens e depósitos para água 
P RESTA TODAS A S INFO RMAÇOJUR : 

OORPORAOÁ O MERCANTIL P O R T U G -U ESA , L. DA 

Rua de S. Nicolau, 123 - LISBOA - Telefones : 23948 -28941 

CONKLI 
A caneta 
preferida 

~ 

no mundo 
_inteiro 

CD NKUN 

Por"I~o o 
~~manait [Offi 

~ÓDUt ~~~~r~i~ 
obt~r uma ~u~Ient~ 

~ ..... 

ran~ta rum 
garantia ~t~rna 

na 

Gráfica Ajudense, L.da 

C. da Ajuda, 176- Telef. 81 757 

L I SB O A 

Excursão Curso de Corte 
A realizar em 11, IZ e 13 de Julho 
de 1937, promovida pelo noss o 

"quinzenário, visita ndo: 

Vila Franca d<> Xira, S:1.ntarém. Tor­
res ::-;to,· as, A brantP!', CH!<tl'l() Urnnce>, 
Covilhã, )lanteigas, Gon,·cia, :-'('ia, 
O ·\·eira do Hospital, Santa C'omba 
Dão, Luso, Buçnco, PenacovH, Coim­
hr:l , Lonsã, Ped rogão GrannP, Tomar, 
Fátima, Batalha, A lcobaçn, Na1aréth, 
~ . ~lartinho elo Porto, Caldas da Rai­
nha, Praia de Santa Cruz e ~bfra. 

Pr~a um prMpccto explicativo o 
fac:a a sua insc rieiio, que so encontra 
dêsdf' já aberta, na 

Gráfica Ajndense, Limitada . 
Ca'çada da Ajuda 176 Telefone 81757 

Professora diplomada ensina a 
cortar e a a rma r todo o gé­
ne o de roupa de sen hora. 

Este cu r~ o, absolult~mente garantic1o, 
tem um prêço ú n i c o repetindo­
-se t ôd a s as lições as vezes preci­
sas até completa compreensão da 
aluna. 

Não são portanto 18 lições como 
as minhas pseudo colegas, intencio­
nalmente informam. 

A-fim-de desfazer enganos e con­
fusões, convido tôdas as senhoras 
interessadas, a comparecerem em qual­
quer dia útil das 15 às 17 horas na 

B. (abo floriano de Morais. 3, 2.•, E. 
(Bairro Económico da Ajudo) 

Telefone 81 031 

lllllllllllllm l mmmllllllllllllllllllllllllll onde receberão gratuita mente 3 lições 

D ez R'danccz ••• 
demonstrativas, para assim poderem 
ajuizar com justiça, o valor, proficUi­
dade, e seriedade dos meus cursos. 

(Continuado da pág. 2) I 
imob:lisados! Parace mentira, mas é P R O G R A ~L A 
,·erdade. 

Vimos pedir simplflsm<>oto, o por 
achar-mos facilimo, que emprPtrne os 
seus esforços para que aqu .. le relógio 
não pare e regule sempre bem, para I 
que todos nós, aquelPs qup o ouvf'm 
e dêle necessitam, possam confiur nas 
badaladas qne êlo despedo 11obro a 
nossã linda, runs esquecida fn1guesia. 

f RESINA. 

111111111111 11111111111111111111111111111111 111111 

Para os nossos pobres 

Aulas diá ria s de I bora 
I PERIODO 

1. lição- Corpinhos. 
2. " - )[angas simples. 
a. u - filnsas (por figurino). 
I. ., - Kin.onos (id1-.n). ~'r~ • 
f>. - y,·stidos· simples (ide111). 
G. u - no I as to doo os tipos. 

1 r PJ·:n r o no 
7.• lição- Vestidos com prrgas (por fig.). 
8.• u - u • l!nrll'ts (idem). 
9.• » - » " neSI!aS O rl rap1IR 

(por figurino) 
10.• » -Mangas de fantasia. 
11.• » - Casacos-abri go simples (i<leml 
t2.• » » » t.otlos os tipos. 

III PERtODO 
Do nosso presado amigo e concei- 1!3.• lição- Casaco género ~lfa i atc. 

tuado comerciante sr. Ernesto Nobre 14.• , - )!anga~ raagland c alfaiate. 
recebemos, para ser distribuido por 15.• " -Saias simples. 
crianças pobres protegidas pelo eCo- · lG.• " -Capas. 

17.• » -Saias todos os tipo~. 
mércio da Ajuda :. , algumas peças de 18.• , -Pijamas simples e de faota~ia. 
vestuario e diversos retalhos de fa-
zendas, o que, em nome dos con-

1 templados, muito agradecemos. 
Todas as lições se repetem as vezes precisas 

para completa compreensiio da alu11a. 
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